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missa de gallo em que todos os homens se abanas- sem com chapeos de palha Maverá alegrias na série dos dias santos sé o tempo O deixar, se mais do que o tempo nosfavo- 
recer por Une dias um prego bemaito que venha iravar a roda da desgraça, cada, vez com maior velocidade perturbando à ventura humana, 

   CONDE DE PENHA LONGA 

Já não anda sendo de automovel, que melhor ni ha para eomagar inocentess | Felizmente, o af. Conde de Penha Longa efe- ; cavou sem Precalços tuna viagem de Médvia a | Lisboa” e poderam, os amigos abraçal-o eilusiva- | 
mente por” motivo da velócidade É de véio E alvo! Selencia é sore: Parece má sina que nasceu com à humanidade, isto de não haver Um momento em que se possá aloitamente descançãr sem tm mal que nos mo- de no pres, feia lembras que mos entristeça 0 passado ou sem um vê negro que nos | ioldo o fararo, Ê - Não temos infelizmente que subir da nossa terra | DEPARAR Pero Rios ID para de coxas tristes fazerimenção, nem que pro amas Búrar guerras de extermínio eu calastrophes o Vicr-masts mato DA Rerunuia pos Esrapos Usos no Bram. E aa ear caga 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Estamos em junho! Quem a dr Le agente scan gado us form o Santo Antonio, 0 8, João, OS, Pedro de outros te 6 oh at, do pero ue ar feia o de guear aee que ai agora 
Jónho era danos um mez alegre, mez de descanço, todo lo indo pas ssa fe ia trio ola Bomba? tuts 6 

dor pac nos corações das ripaes etapas Basque do furar do Queda ad das do súmos encantar dp an o es Jos aproavêni descar das toe poco dr vos Habit na teria corniaçt. Tas em, como nda apoca Vimos pa trça eo do mao epa poa au preside no dêstino de Invoiras é amores nos fas Vora co vol finds nos das dC dai Agar poucas tradiçõe. rage ma caga 
gueira orama d'essas noites de folia, de cravos. bm “erio, de cmamgencões, do cornetas dê dare, Seia tanto dê avr como ema 
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O OCCIDENIE 
    

  

      É Jeros telegrammas do Porto é percorrer com o olhos ob joraes desta cidade 1. À gréve dos tecelões, que não parece deve ca- tar tio cedo e que é problema de solução difi- cillima, segundo pareco, aquelas procissões de faz mintos'que tem percortido as ruas, são de com- rimir 03 Corações aos mais imsensve 
EE CasiE piano tem tuo qdo fode ser lidos à sangue fio 1 mulheres que se põem de joelhos erguêndo os filhos nos braços, boteas que 5e estorcem com fome, mãos de trabalhadores que dé estendem é caridade Seenas de misria são estas ainda quando con- dada nos linhas frias dum flegrameo, sem om “commentario, em um ponto de exclamação, e que por. si bastam para. velar com “uma smbra as ais ridentes imagen, a luz da maior alegria. E de alegrias temos de falar, de grandes ale- rias até, mas destas em que todos podemos en: rar de coração tranquilo, que é de justiça que sé fez, que é de gratidão de que se deu provas, “Duas homenigens foram agora prestadas a dois muito lustres portuguezes, que por um traba do assiduo de muitos amnos bem o mereceram “aqueles que lhe promoveram as altas é com- moventes apotheosês. 
Dilterentes foram seus trabalhos, muito diff rentes. Nem haveria maneira de juntar seus no- mes, e por elles não vibrassem egualmente os Gorições úuma geração agradecido, Um desses homens dedicou à sciencia muito mais de meio seculo em que trabalhou constante, O outro Eum artista “um inspirado Nas arte & sclenci ema. nam sé, porque ambas caminham para um mesmo idea, tôdo dele feito de luz, é um pónco havera no eipaço onde se encontrei. Poder n'um mesmo artigo juntar-se estes dois nomes: o do sabio. que é noisa gloria, José Vi- 

cente Barbosa du Botage, € o do'insighe cariea- turista, por quem todos sêntimos o maior dos en. thusiasenos, Ráphicl Bordallo Pinheiro. À Diferentes foram às Festas, mas pontos de con- acto não podiam deixar de ter 0 enthusiasmo € a commoção. 

  

  

  

  

    

  

    

  

CONSELHEIRO JOSH VICENTE BARIOSA DU OCAGE 

  

Reolisou.se à primeira em sessão solermne da Sociedade de Gevgraphia presidida por el-rei que entregou ao sr. Barbosa du Bncogo à medalhade ro, suprema disunceão criada: por aquela So- cledade "em 1879 e que: só oito veres Bavia sido concedida, a Jotê Anchieta, 0 sabio que tantos ne nos viajou! pelos sertões africanos e fi do st: Bo. age um dos mais lustres colaboradores a Serpa Pinto, Capello e Ivens, tres nomes gloriosos Le exploradores, a. Luciano, Cordeiro que tão rele. santas serviços pecou Sociedade de que oi se- Efetario, no coronel Galhardo que de tána gk e cobria nas guerras d'Africa, no chorado Mous dinho de Albuquerque, o heroe de Chaimite, é Ainúlmente, ainda ha pocos das, a Jogo: de Aie- “vedo foutinho, nome glorioso de ha muito de que malores ploriaê se eonobreceu na ultima came panha do Barué. Bem fica um sabio é ilharga de heroes, E) grande a obra do sr Birbosa du Bocage, que, formado em medicina pela Universidade de Cof: bra, era desde 1849, professor de zoologia na Es- olá Polytechnica de Lisboa. Durarit mais de cincoenta annos trabalhou in- cançavelmente, hvendo escripto perto de duzen gs Obras de máir ou menor tomo, memorias no: 
as é elatorios sobre s assumptos da sua espe” 
lidade. a E 

     

  

  

  

  

   

    

Nem à edade, nem a cegutira que avextes ul mos annos o feriu o fizeram abandonar trabalhos. de que tão amoroso se mostrou sempre É «'este amno s'a vitima obras Contributo à la fame es quatro Hes du rlfe de Guínee, a aU SG ASA doluia ae Ha o museu de historia natural da Escola, que tanto o imeressuva, que mem lhe deixou de merecer cui. dados no tempo em que foi ministro de estado e graves questões teve pendentes de suas pastus sessão solemne da Sociedade de Geographia concorreram representantes e, todas as escolas “estabelecimentos selentilicosde Portugal O Dr. Eduardo Burnay encarregou-se do clogo do ve: nerando sabio & soube commover por mais duma vez o auditorio 

  

  

  

DR. EDUARDO BURNAY 

o momento em que El-rei entregou a medalha «loiro so velho professor que, cego não podia ver quantas lagrimas marejavam &s olhos dos que as- dlstiam à festa commovedora, os applausos rom” peram de todos os lados da grande sala Boas alegrias são estas « demos graças a Deus porque as vimos repetidas. 
No dia seguinte, pelas seis horas da tarde, en- trava Bordálio Pinheiro naredneção do Diario de Naticias, onde o presidente da Astociação dos or- 

alias he ez entrega do album de perto detre- Zentas paginas asignádas por jornalistas, artistas, Homen de letras mino Coros admcdores d rodigioso talento do artista, que é gloria nossa, 
do TARA o GA UR pequeno «igia a commissão promotora desta festa. Seguiu-se depois um banquete de duzentos e tantos talheres que se realsou na sela do thentro de D. Mara, esplendidamente decorada eim 
Foram enthusiasticos os brindes, inaugurados. pelo presidente da Associnção dos Jornalistas, sr. Brito Aranha, é fechnvos com chave doiro polo nosso orador Antonio Candido, apesar de não ese tar anunciada sua oraç Augusto Iosa recitou dium camarote uma poe- 

sia do Conde de Monsaraz Jorge Collço disto verãos seus em castelhano. EO uma fest Indisima de inolvidavei reco. inções para Rapahel Bordalo, para os seus o para todos que nella tomaram partes EE asbim Se praticaram actos de justiça para com dois homens À quem muito deve à nação, porque souberam fazer admirar respeitar veué momes êm todo o mundo cisiláado. Mais uma vez nos curvaremos respeitosamente peránte o sabio professor de, immaculada vida, & ibraçamos, muito cá de dentro o grande art é excelente amigo. Estas alegrias São boss de contar e não levam amarguras mem sequer aos mais desgraçados. Um bocadinho de justiga que já se fez av és podele- var esperanças, 

   

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA 
Vice-Presidente da Republica do Brazil 

E" actualmente este um dos nomes mais per 
ponderantes na politica dos Éstados Unidos do 

Natural de Minas Geres, aos seus dotes de ta- 
lento e de caracter deve as sympáthias que hoje- 
gosa em todo o Brazil, tendo leito na politica 
uma carreira brilhantissima, da qual a eleição. 
realisada na capital federal, Rio de Janeiro, que 
o elevou à dignidade de vice-presidente da Re- 
publica dos Estados Unidos do Brazil, foi uma: 
das mais evidentes prova 

O sr. Affonso Augusto Moreira de Pena já du- 
rante o governo imperial havia occupado dois: 
importantes logares na administração publica do. paiz, como ministro da guerra em 1882, e da jus- 
tiça 'em 1885, dando provas, quer numa quer. 
noutra, pasta, não só das suas muitas aptidões,. 
como da sua grande probidade, 
Com o advento da republica o seu nome foi 

Jogo indigitado, por merecer, como cidadão: 
exemplar, honestissimo é probo, toda a confianço. 
nos logares mais dominantes la administração. 
politica do Brazil, 

Foi com o mais inexcedivel zelo, distincção e 
acertoque odr. Moreira Pena desempenhou o logar 
de presidente do Estado de Minas Geraes, cargo 
para que os seus concidadios o haviam nomeado, 
é essa bella prova de boa administração dos ne: 
gocios publicos, valeram-lhe o ser indicado para, 
a vice-presidencia da Republica Bras 

Tendo sido a sua eleição disputada pelo con- 
selhero Andrade Figueira, prtendoram os pars 
tidarios d'este, fazer correr mundo que a eleição: 
do dr. Moreirã Pena havia corrido tomuliuosa é 
opgressiva, mas não tardou muito tempo que o. 
telegrapho não desmentisse esta asserção dan- 
doa como propria d'um despeito mal contido. 

À eleição do dr. Mereira de Pena para a vice- 
presidencia foi uma manifestação expontanea e 
Sincera, tendo os que o elegeram à convicção de. 
que não só prestavam um acto de justa homena- 
gem ao ilustre candidato, como envestiam na 
quella alta dignidade quem o valia pelo seu cara 
cter, pelos seus serviços é pelos seus talentos, 

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

A EXPOSIÇÃO PECUÁRIA-AGRICOLA EM EVORA 
Terminaram as festas em Evora ali realisadas: nos dias 31 de maio e 1 do Corrente, por ocasião. 

do certamen pecuario-agricola, promovido pelos 
lavradores do Alemtejo é que foram Um symptoma 
eloquentissimo do amor com que nesta cidade. historica se procuram ginda, manter às gloriosas 
tradições d'um povo essencialmente agricola e de- votadamente trabalhador. 
Efectivamente, e toda à imprensa foi unanime: 

em o confessar, à exposição realisada em Evora, 
afirmou a mantira persistente como os seus crea- dores de gados trabalham para conseguir trium- 
phar dos obstáculos que à todo o momento se le: 
vantam e que teem paralysado os esforços de- 
muitos. O exemplo que Exora acaba de dar devia ser 
imitado  n'outras regiões do pais, afim de que os 
poderes publicos olhassem com à atenção devida para um dos mais florescentes. ramos da riqu 
nacional,=a agricultura —tão definhada e abã- 
tida. À exposição constou do seguinte: 

Pelo real syndicato d'Evora 7 3 debulhadoras e as respectivas locomoveis, 
compressora de folha locomovel, gadanheira at deira, ceifeiras, tararas, crivos, apparelhos de 
transporte de lavoura, charruas, apparelhos de la- 
nifcios e adegas & apparelhos de lavoura antigos, 

Pelo syndicato de Reguengo: á 
3 appárelhos de debiiha 4 vapor e varios ing- 

trúmentos de lavoura e adega 
Pela Emprez Industrial Portugueza + 
Machias de debulha a vapor, charruas, cultiva. 

dores, enfardadeiras, corta palha, tarara, bombas para água — industria portukueza. 
Ceifeira, atadeira, Badanheira, uma charrua 

Howard, machina de rolha capulis e desntade 
as; = industria estrangeira 

Pelo sr, Antonio Sarmento ; debulhadeira a va- 

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 3 
    
  “por, ceieira,atadeir, gadanheira, distribuidor de uaho, prentas é charidas divers Pelos srs, Balboutia, Orte & Ga de Sevilha; moinho tetrador de afeitona, movido gado: Pelos diversos lavradores, Rádo cavallas mb, asinino, bovino, caprino e atio ha totalidade dê Eid cabeção Só à instalação destinada aos cães comprehen- dia um enorme quadrado dividido em compard: mentos onde estavam 116 animaos do vaiadas maga OE À exposição realisou.se no vasto Rocio de 8. jaz, sêndo à part comprehendida entr a tabica do pá é à estrada de circumvalação oesupado por das Instalações de alfias e machinas agricola & outra parte do Rocio comprehendida ente à Spade Dra caesrada do Rimpa cd aimvilação, occupada pelos gados, comprehe dlidos nai dlversas classe do progrinsma” À instllação do pado cavallaé oscupáva uma longa barrada tom 4a baias onde se vid outros santos cavalos, alguna de beliima estampa Uma das nossas gravuras represent Uma parto «festa instalação admiravelmano dispos 

  

      

  

  

  

El-Rei 0 senhor D. Carlos dignou-se ir inaugi Jar pessoulmente esta exposição partindo de Li boa no dia 3o de mato, acompanhado pelos srs, ministro ds obras publicas, “conde dé Amos conde de Tarouca, Dl Antonio Paraty, dr. Oliveira Feijão, ie guardandoso na estação diEvora O “elemento oficial, cii, milicar, ceclêsiaaco. Na estação. org inisou-se ur cortejo composto de 36 carfungens que era fechado pole caerangem Drumonr em que Eliel com Rats como, *& que era precedida por um vistoso grupo de ra? pazes das principaes imilias da tera, vemidos d Slentland com Os Cavalo aero ealmeto Esse grupo era composto dos srs, J6sé Soares, Moreno, Manuel Peres, Mandei io donquin Eraamcimp Mattos José Braameamp Matos dedo Eranco, Francisco Mira, Estevão Pernandet, Ri guel Fernandes, E stumpro de outra gravra que ofsrecemos -ã0s mossos leitores à chegada da carruagem real 
á me ins “dr. Barahona j a pois do almoço, Su Magestade acompanhado pelos seus digntarios de serviço e minbiro das obras publicas, diriginse pará a esposo, en- stando no pavilhão, do syndicato agricola, ônde, guração, bRei visitou apê as diversas instala- sões, demorando-se no hangar onde estavam ex Postos os cavalos, sendo nessa ocensião olere: gido pelo sr, de. Barahonn para o sr infante D. Manuel, o cavalo «eliio, om bello luso arabe “le 5 anhos, de magmifica estampa Desta vista de, Sua Magesthde é esualmento dssumpto um dos instantâneos tirados espressa- “mente para, 0 «Oca Em seguida 9 sr. D. Carlos voltou ao pavilhão do syndiêato donde assist ao desfilar do gado avaliar, outro instantane que faz parte des nose as gravuras Foi ainda na tarde deste dia que se realisou a “tourada, bavendo à noite recita de gala mo tear tro Garcia de Hezende, sendo o espectaculo dado pela Companhia le zarzucila que ha pouco es- teve no thentro da Trindade, que representou à Peça Molinero de Subiia No dia seguinte, 1 do Corrente, ElJRei visitou Bb otheçã, uma das ml impera & not veis do pala, & que oceupa o edihcio do antigo soldo dos mes do eóros, opexo do Paso iscopal e fundado por D, Frti Manuel do Ce micato Vilas Boas” P Passando “da “Sala da Biblitheca, que contém approximadamente So mil volumes € importam: tê e Fatos manuseripros e codices ds atlas do 

  
  

  

  

    

  

  

   

    

  

Museu, El-Rei poude admirar 0 rarissimo types tico dê Limoges, que ali se guarda, e os di dros de Pedro Alexandrino, 0 desenhos Viva Lusitano, ete Visitou tambem o sr D. Carlos a Sé Metropo- Jitana, cuja fundação se atiribue 20 Bispo D Pes Jayo, tm 11£6, 
(Gita-se a Sé d'Evora como um dos mais nota- eis monvrenos de Portuga Com 45 suas tres maves de 45 metros de comprimento, goammecidos 

de atriforiumo. Ros a ' ' Quando sahio da Sé, Sua Magestade foi a pé ao templo de Diana, que com a sua disposição irliclonica em Colunas de marmore braco & Branito, nos transporta àos templos da anti ssa pi ia 

  

  

  

Com o regresso dEI-Rei a Lisboa coincidiu a sabida do maior numero de forasteiros que de todos os pontos do paiz tinham occorrido à his. 

  

torica cidade, a assistir a uma das festas mais. sympathicas dos nossos dias, essa festa do traba lho, que tamanha gloria deu aos seus promoto- Te e tão grande honra à cidade onde se realisou, 
  

EXPOSIÇÃO DA 
SOCIEDADE NACIONAL DE BEULAS ARTES 

Completamos nfeste numero do, Occipesre a nossa revista da 32 exposição da Sociedade Na cional de Bellas Artes, reproduzindo pela gravura mais alguns quadros que figuravam naquele cere tumen diarte 
Principiaremos pelo quadro A descamisada, do. sr. José Malhôs, uma tela cheia de luz é de (6, o mesmo é dizer cheia de alegria € vida, que completa a festa campesina, tão portugueza, de Os costumes, e que Malhôa pintou com mes. 

  

  

  

      

tro quado é Crinhas de mãe dos, Tho: mz de Moura, pintor portuense, 'que estudou em Páris com Paul Lautens e Benjuin Con tan, Uma pobre mãe, pobre ainda de formosura, o que faz. mais triste o quadro, alem da pobreza de composição. O quadro. Sabotier bretom, do sr. Adolpho de Sousa, discipulo de Ferreita Chaves e de Jeam Paul Laurens, de que colheu certamente boss Ji qões, porque. à exposição deste artista é am dprtiível sendo. um dis seus pichores quadros o que reproduzimos em gravará: 
Os avosinhos aldçia quadro do sr. Al- meida e Silva artista viiense, que pinta com ince cedia pacien e laea, dinrâio x fa de uma boa escola, apesar de ter por lá os Grão Vascos. y 
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FRANCISCO BENETO 
Velo, ouvito e adinirálco, Tudo o que dissermos deste eximio violinista é poa paia bem aprecie o Sl mercimanto artístico! Não queremos pls nós no Hnmiado e paço de que podemos dispor, eer a ava foste uanto merecida apreciação, limitando nos per ms à prestarihe esta impJes mas sincera Robe nagem, nestas exiguts nhvases com que emtamos esboçar à breves traços sua já-tão Jaurenda care 

dos leitores de que Erapcisto Beneto Enstoralde Villânvera de Cistelion do igtrsto de Valência (Espa) e nasceu à 10 de dezembro de 1898, tendo portanto 25 anmos incompletos começa” do de tenra dade à sua equençho mousse 

  

  

   

    

  

  

FRANCISCO ENETO 

Teve por mestres os srs. André Goi, actual director d'orchestra da Real Academia dos Amas dores de Musica é Mrs. Wite é Marsick no cons servatorio de Paris, sendo ahi condiscipulo do no- tavel violinista Thibavt, a que O Occinexme Já prestou tambem justa homenagem em o n« 20, Emquanto estudante do Conservatório de Paths, Francisco Benetó obteve sempre ae melhores clas” sificações. 
Terminando os seus estudos n'aquelle modelar estabelecimento d'ensino, Benetó fez parte das orchestras Collonne e d'Harcourt, como! primeiso violino e dedicando-se à carreira de concentra, tevê bastas oscasiões de ser justamente victoriado 

  

   o pelos, diversos poblicos aonde se apresentoo, Sendo contractado pela Escola de Musica de Camaa, como Concert Beer em sido oie do e apreciado com geral agrado pelo nosio pus bico, durante os 2 ninos di Brilme estadia og Son esta ilustre € util agremiação artistica. ARA es IR comprovando-o bem à apresentação de sua lgtce dicipula sr D. Mare garida Machado Mirandi na festa rústica ultima mente relisada no Salão do Real Conservatorio de Lisboa, que executou com todo 0 primor € concerto ie B de Frode. Gratas recordições nos ficaram dessa encantadora esta a que edstimos em à noite de 4 do corrente é em que tivemos mais uma vez ocsasião de apreciar e applaudis o 
talento de Benetó. E no Do seu programma que foi bem elaborado é mito bem escolhido, especialsaremos os seguia fes mumeros que mais nos impresslonaram é nos commoveram pela maneira correcta é unica como foras. interpretados, pelo. primor: inexcedival de Execução, emfim, tudo, contribui para que Bepetó fosse úlvo das mais enthusiasticad orações. São elles os seguintes trechos: Concerto de Beethoven (1º tempo com à gran- de cadencia de Leonard) — Rondô Capriekloso de Saim-Saens, “Tomáram párte tambem neste bello concerto além de Benció e de sua dixcipola D. Margarida Machado Miranda, à distincta professora madame. Sarti— que Canto magistralmento como sempre as romaneas de Mozart Le Seis e La VicilE e gos srs. M; Ferreira, A. Lamas, D; Lui da CUL Menezes, Nartins Junior, Mackee, Cunha e Silva é Lambe A at Gonsaprando, pois, a Francisco Benetó, estas despretênciosas é brêves has que asus crtrema modesta nos relevará, &'aqui o" studamos elas sivamente,congatulando-nos sempre por tão mel recidas e justas maniletações de symphia e de apreço de que tem sido alvo entre nós e de que & igno tão ilustre o dstincto artista. 
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O ultimo senhor de um velho solar 

Panlo Gyulai 
(Continuado do n.º 87=) 

—Que miimporta!— Levem tudo, se quie- remt:.. So já são tenho ninguem à quem pos: sa deixário . Sou o ultimo ainothys o Querem ver que morreu o senhor Gésa?— indagou, ancioso, Estevarm, dindo um passo para 
= Morreu —rerorquiu Radnothy é permaneceu bequiaberto, ; Desatou em ruidoso choro o fel criado, arran- cando tambem lnrimas a Radooby est corê soluços, lançou-se nos braços do Estevam única ade que Íhe restava di desapparacidá faso dia, e do esplendor que com ella sesfundava. Decorriam os Uito, é O outônio estava à por- tas À natureza nos ultimos arrancos, e o olar-dez cadente, estavam em absoluta coneemidade: Não fe limitara. o vento a disperiar às réxio- quidasfôlhas,arranenva do telhado, derruido, tuna ue outra ardósia a chova nbltráva-so nox abor bados é manifestava-se em largas manchas pelas páfedes; a névoa criára apêxo aos torreBéde &ê “haminês da nobre mansão, pairando sobre uns 6 outros, tempos esquecidos, quando se dissipava & sol, dir-se-a querer verificar, incrédulo se pors tra estaria dinda de pé a Veneranda vesilen- 

  

  

  

      
  

   
  

Ou antes, se o dono della seria vivo. Era. Após um incomodo de saude que se pro- longou durante semanas, e que foi considerado domo doença rave, e servindo de pretexto do advogado afim de Me adiar à captura, ergueu- se ana d lie oi para a tarada decubar O seu logar na poltrona. No intervalo dessas pou- cas semanas Invlheceu anos, achava-se em ex sremo decabido é muito aleachinado, Estava dez bilitado em demasia para fazer exereicio, fava com esforço, é até o lia, em extremo, achar. seÇã pós Com seu pensamentos. Banha con: tempiar a torre da egreja, escutava o burburinho da” agua, o lbliar do vento contava as folhas à medida que jam caindo das arvores é por fim, de tudo isso se aborrecia, entretendo sz à brincar com oi de guarda, quê não argava de ao pédeile ou lançando mão do cachimbo. Levantava a tam Pa, nchia-o, e tão acopulado, por vezes, que não 

  

  

      
    

       



Exposição Pecuaria Agricola em Evora 

  
   
  

SE D'EVORA, VISITADA POR S. M. EL-REI 
D. CARLOS 

ardiso abaco por fla de a. Atbuia o deíio ao uho, pegava e Uca plhânha, Inradusa-lhgy sangatasãs e tola va angu de gere Rem on, assim so Gino “Não queria ver pesso alguma, o Estevam era o unico cuja pre- 
penca tolerava JÁ não toha olnguem, neste milndo 6 era equello derradeiro ente representando a seus Glhos o pasado do qual o degaravaça tantos desgostos, no uai vivia iba Dede o di e que se lho Mincêd ao nestoço  avrancando «pincóntio o seio, caducêra emre ambos à iicrança de condição: rato toa para ole UR Sesi! ris di ds dig Vi acerte 6 e fe nfermero. O affetd e a mégia preasiacosos Bad óunro, e desenvolvera-ãe entre ambos terAur devera come Rod Oui foi desta Pio 2 pre ES NR Apa o cdi eo contudo Correr aa Mig eras, para núit diz quem lhscansteava a vida Ta om eles E tarde, d egrea a isimbuir esmola pel pobres, orar pelo flo. Nem se gastava com ele, quando agonia des” Perto da sux mistica absorção, recordando lhe que era tempo do recolhe pari caa, qui toda ento havia já cravado aerea, due o sucristão quéra echar a porta pecia  dneiia em que de sentisse, É noit, junto do seu leitos punha-se a escuto e sitio, de vez em quando, adregava ao af e don a ae Hb ara RE, por os fable tão edenêntar o bos con ara fios na fáz da vela, com vlstera, e tinha logs penc 

   
    

  

  

  

  

  

5. M. EL-REI D. CARLOS VISITANDO A EXPOSIÇÃO 

S, M, EL-REI D. CARLOS ASSISTINDO DO PAVILHÃO 
ÃO DESFILAR DO GADO. 

(Photographs Instantancas do sr, Antonio Novaes)



    

OS AVOSINHOS D'ALDEIA — José d'Almeida e Silva 

samento, até que por fim, notava o Estevam que seu amo adormecara, TE ro, 6 apénas Uma woz potenteou no Estevam um exemplo dog (ogachos de fenio de Guiros tempos, quando ele, com & tmaxia inumaniva pretendia pre: sadio à vêstir um fito novo, oplsando que éra a Sua persistência eo ar nquelos andajos pedaços “Fono se de um ncósso de ira ai “ou el ne ár casaco novo Toa prá na. gando-o de punho cerrado; asim que cesto, pórémy à insitenca por parto daquéle socsgos, e mltbu.o rêe conhecido, Conto se quidsise tgradbcot-he o Bavéo deixado eia par; Às mais das ves, apenas Ie di carinhosa admoestações e rabujavaio tenbos um quis Mada, tomando, pordin, 6 caso & boa. part, à despeito da mta riste que 6 ssoberbava. ava, Estava = declarou ém uma bela mis hã, trazendo na ia q ba fiat = onças me Ho Toldo esquecimento | Nem sequer te occorseu que ain. 
da não tinha inscrito a AD de, E Quizeste PONpAr me aguas, pois nã é verdade? É a more; Poupard acaso, 6 pobremoco? Pnad mal pie ecrescetar, do comovido que estão depóla do jantr pesoniobi a cicrever as bre: ves linhas Je todo 6 restante dia falou apenas no lo, into é, perguntava, e delzava falar 6, Estevam, que E? nha safpio arehito de historias: pare contar” Elle, calado E scis ão tato! birvido com Dfoçpan ba pao sea OE ua 
Gêsa, quando noite o dedicado servo lho contava his. torin de fado, para sais depressa O adormecer. O pas 
não dormia, sonhava aceordado toda a santa noite « de manh quelsava-se de que se não sentia corrente, e Taiibem desta Ti te não recordusto = cbaer- 

  

    
     

   

       

  

  

  

  

vou de outra vez — que tenho que mandar erigir ao Gêsa um for- moso mausoleu polia daqui moito longe e am terra estranha o desttoso moço, e Ber uma singela crie de madeira fo lvamada em sua memoria, Querias poupareme à despezas, pois não querias E verdade que estâmos sem dinheiro, quanto ls, levarabhsm'o o mordomo e o advogado. Mas nós, cada vez d'elle nécessitamos me- nos. Tratémos de empenhar os Campos, já não tenios ninguem à quem os deixar. 
Mandou chamar o mordomo e exigiulhe dinheiro prúoso mausoleu, ante o qual se maravilhassem Gs jamais contradízia a seu amo, pediu um praso é de que eram mínimas as obranças, que se invertia muito dinheiro no amanho da propriedade, não fnlanio em que metade do rendimento mena er absorvido lo process = O processo !— atalhou Radnothy como se ouvisse uma noi dad, e inimou she Em fato O certbgnto = Abu lt verdade | o processo! Não consentem que eu pros prio lhe dirija o andamento; algum dia era lícito à cada qual tatar dos seus processos, agora, hinguem dá um passo sem litença dos advogados. Tiveram mede da minta pena, Eudera | se cu his pus à calva 20 soll... Senhor mordomo, já retribuiu ao eclesiástico Saxonio aquela tradueção em lingua eliemá? São interessiros os saxonios é nada fazem por amisade. Trate de avisar o meu adves/ gado que, dora avante. virá aqui todas as semanas, a receber aé 

   

  

  

  

  

  

    SABOTIER BRETON — Adolpho de Souça Rodrigues 
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minhas instrucções, Já me acho restabelecido. 
Mas diga-lh'o. a elle, tão somente, que pinguem 
oiça, pois de outro modo vêm-me prender. Para 
toda a gente, estou doentissimo — hão sei sé mo 
percebe ?—E atente bem nisto que lhe digo 1 

E agora trunsferira a sua attenção do mauso- 
leu do filho para o processo, Commentou larga- 
” es do processo, é 
ava contentissimo, por ver que este applaudia 

os passós qué havia dado, Não se falou em outra. 
coisa em toda a tarde, é ao anoitecer entrou à 
resingar contra o advogado e o mordomo, ácerca 
dos quaes principiava a conceber desconfianças. 
Encasquetara-se-lhe no miolo que a Elsbeth os. 
havia peitado a um e outro; o mordomo não lhe 
queria dar dinheiro, com o sentido de pôr de 
párte quanto podia dos rendimentos para Femet- 
ter á Elsbeth, o advogado pronunciara-se contra. 
rio ao testamento, pretendendo levá-lo a uma. 
solução favoravel para a Elsbeih, Disse, e entrou 
a rir; abriu uma gaveta fechada com cadeado, e 
cuja chave trazia sempre comsigo, saccou do tes- 
tamento, lero ag Estexam e est, quando ouvia 
que lhe fôra tambem arbitrida uma modesta pen- 
são, beijou as mãos ao amo, é Radnothy, con- 
tente com aquelle rasgo de gratidão e de áffecto, 
como se pela primeira vez em sua vida recebesse 
uma tal manifestação, Olvidou O processo, o tes 
tamento, absorvendo-se na alegria que lhe cau- 
ava O contentamento do seu servo, E assim lhe 
uma nova circumstancia varrendo da memor 

a ahterior, mantendo-lhe à alma em continua ac- 

  

  

      

  

  

  

  

  

     

  

M. Macedo (Pin-Sel) 

—r ag — 

IBEROS E BASCOS 
Tal é 0 titulo de um curioso “e interessante 

volume de 332 paginas que acaba de enriquecer 
a literatura portogueza e a que deverão sepuir-se. 
Outros, já no prelo ou em preparação, 

1 O avetor, sr. 1. M, Pereira de Lima prova-se 
um erudito no maior amplo sentido d'esta palavré 
um sensato observador é sobretudo, o que é devê- 
ras importantíssimo e apreciavel, muito logico e 
seguro em conclusões 

  

  

  

DR, PEREIRA DE LIMA, 

No estado actual de conhecimentos humanos ato, possivel ir mai Tong cm um at 
ara 0, Completo esclarecimento do qual falam Elementos categoricos em chave deciradora de caractéres, 0 y Vou dar aos leitores a ideia de orientação e de marcha, seguidas pelo auctor transerevêndo os títulos. dos. capitulos. que constituem este” seu magnifico trabalho, ei.os, pois 

dificuldades e fins destes estudos, o de Itaças & Povos Prehistoricos, Prótohistoricos e Prearyanos, À Atlantida, e a civiliação, tradições é dês erbnicas dos Atlanta 
dos primévos Iberos, perante a. 

lingua, Vocabulario e toponyania dos Euskarianos. > Brovas das antigas civilizações turanianas, é especialmente da iberica À lingua basca e suas afinidades turanianas. :» À dolichocephalia turaniana, e as caracteris: ticas morphologicas dos Iberos é Bascos 9º Religião dos Iberos 

  

  

   

       
  

    

Estás Jiohas do auctor na penultima pagina do. 

que inspiram e guiam o sr. Pereira de Limh. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha 

— e 

O MEZ METEOROLOGICO 

Maio, 19033 
Moromeiro. Ara maxima pesa em 18 no minima 7Lguy em 36, Thermometro. Maxima 2708/61 25, = Minima did em Go 
A tersperatura fot extrdor diariamente baixa é múito inferior 4 normal té 15 (Max, 1739). OG manteve-se durante toda à 1 quinze, sem ine terrupélio feto pouco vulgar neta met, À par. tir de 10, alta sensivel na temperada, atingindo em 23, atra é em 26, aih. De à7 a 1, temperatura proxima do normal, Sl Bo sodo à me boato Ela dor pántidado do que em abril (Sgua)- 

OE diga emo clave (or mede tide 13,18, nigóedo, à Em 26, 0 pluviometro accusou 3qo, 
o Neide 13 

  

  

    
  

  

  

Ventos &W de 1a tt. Sem tá, 15. NE em 16, SE em 17 6 18. NW em 19 6 20 NÉ de 41 à 26, W em 27 SE em 28, NW de 9a Bt, Geuy bom tempo 7 dias, Nublado, xa, Encos erto, 2 
Relampagos em 25. 
Trovõês em 8 10, 12, 24645, 
Trovoada Torissima na noite de 26, Graniso em 8 e 0, 

  

  

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
XXXVI 

É importante a influencia da temperatura nos reveladores, Todos os que ae dedicada esta ar, sabem que os revelndores frios são menos en geo do que or quentes, produzindo Uns nega Vos mais duros do que nquelts que se utili 4 temperatára de ao Sé o iconogenio parace insensivel a qualquer temperatura, no entanto, o hydroquinane Vem ua. acgão Quasi nula, sobre o geladho- brometo ar politvos,” temperatura br inferior ao o acido pyro- galico & 0 oxalito de ferro teem povo pôder 
Afim do se obter soluções reductoras que se conservem bastante terno, no inverno setá nes 

tura melicante entes 136 20% à Para esse fim, basta Consertar 05 frascos que conteem os banhos reveladores num quarto quén- te, ou mergulhados em agua morna 
[a rorimncom am cieio comeu: À 

NECROLOGIA 

   

  

  

  

  

DR TEINEIRA DE ARAGÃO 
Falleceu a 29 diario dr; Augusto Carlos Tei xeira de Arapio, distincto facultativo militar apos Sentado no posto de cirurgido-mor. jedlgmem duma aevidade extrema o erudito, eccionou durante alguns amnos à cadeira de bye giéne ma Escola do Exereito, é E ducetor do Gabinete numismatico d'EL ei exercendo impor antes commissões oficias, sobre tudo de enras ater arenologio. 7 y n 1857 encarregado da secção portuguesa da Historia do Trabalho na Exposição Universal de Paris, redigiu o respectivo catalogo, sendo um dos tmembros da commissão execuavi da Expor sição de Arte Ormamental em 168 :B% Como numismata era a primeira auctoridade do osso paia, é à aum obra. mais importante foi à Descripção ireral é historia, das moedas us aadas em noime dos reis rerentes é governados res de. Portugal, edição eita em 3 passos olal mes in 69 francel, verdadeiro repodtorio de paz, Sente investigações sobre tão curioso assumo, Os dois primeiros volumes oceupam.se exclui: vamente das moedas do continente, reservando 6 seu auetor para o 3 volume a inumeração das moedas da India é da Africa Oriental Este volume foi publicado em 158% por ocea- sião de se celebrar 0 centenario de Camões, Falta ginda. um outro Volume para completar aobra destinada 4 deserineção das moedas o Brazil é da Africa Ocidental, cujas estampas ae achavam já imprsssas, estando igualmente adlane ado o trabalho histotico e deseripivo Alem desta obra o sr. Teixeira de Aragão pu- ou tambem um catalogo das moedas rom bas do gabinete: nu Rei é uma mono- graphia historico, de que de deram tres edições, a ultima das quads com. importantes ampliações: occasião Wa commemoração do q? Centenas Pi do descobrimento da Idi (12 iea-se que 0 sr. Texeira de Aragão possuia uma das mais importantes colecções de moedas, mas que alem digso a aua casa era um verdadeiro museu de trajes e costumes de. muitos povos do mundo é de objectos arsheologicos & discos, cuja venda publica effectuara ha pouco tempo” tendo o noiso museu de bella artes adquitids muitos destes objectos. Era sócio clfectivo da Academia Real das Selen- cias é membro de outras corporações Htterarias é sientificas do estrangeiro, ande' era merecidas cm considerado e respeitado. rege que nos ultimos tempos a doença, que com “a idade se fôra agravando, o indispôzera com os seus estudos perdilectos tendo te tora nado concentrado e isolando: se dB, convívio to nándo quasi olvidado esse nome, que elle tto gnamente tomara. merecedor” do respeito e da dmiração dos seus concidadiãos 

  

   
  

  
  

  

  

    

      

  

  

  

  

   

DOMINGOS JOSH DE MORAES 

  

0 e emprehendedor industrial que sue- 
“cumbiu no dia 28 de Abril aos affeitos d'uma le-, 
são cardinca, deixou entre as classes indigentes, que elle liberalmente esmolava, alfirmações eyi-.



O OCCIDENTE. ay 
          

  

dentes dum caracter acessivel á compaixão e ao amor do proximo, virtudes que o tornavam que- rião das Classes populares, Eomo entre a clisê Sommercisl era tambem estimado por outras quas Jidades de caracter que o distingulam. Comtava 56 annos de idade, tendo nascido em 2 de seiembro de 1840, na freguezio da Arco, concelho e districto de Vianna do Castelo, send Seus paés. Antonio Luiz de Moraes, antigo func. cionario aposentado, e D. Rosa Martins Moraes Vino aos 14 annôs para Lisboa, como empre: go, da “aan de cerces do ars Miguel da Siva Bombeiro, do seu génio trabalhador'e infaigavel deve, qto anes depois, pode estubelecarse Por. ua Gonta com o mesmo ramo de negocio. Casou com a tra D. Maria Gertrudes Moraes, de quem teve duas fa, é, enviugando, contr! Siou-se em segundas nupcias em 1875, cbn a sra D. Amelia Formigal de quem também Houve tres filhos, sendo vivos tanto os filhos do primeiro no como os do segundo. Desvelado protector de confrarias e irmanda des, algumas das quaes o contavam entre os seus mais dedicados membros, concotria para a sus- tentação dos azylos de Vianna do Castell, di pendêndo ahi avúltadas quantias para a construe- $ão de um hospicio de caridade, e de um hotel com que dorou a irmandade de Santa Luzia do. Mont, mantendo é sun custa em Vianna do Cas” tell, uma aula pelo meihodo João de Deus. Dê um estabelecimento modesto passou a ser o proprietario da fabrica. de monges em Saca- Vem, que pouco à pouco se foi desenvolvendo € é, actualmente, a maior é mais importante do pi 
Continuando sempre avferindo grandes autos, começou distribuindo. avaliadas. esmolas. pel bairro de Alfama, tendo sido um dos praúdes gubscriptoves pará a reconstrueção da esteja de S.João da Praça, de Lisboa, ha annos inailitada 

por um violent Incêndio e Soncorrendo com im- Pertates donanios par o asp escola Antonio eliciano de Castilho, Irvisinhas dos. Pobres, de Campolide e para a Assoei 
Ainda ha pouco no Asslo de Santo Antonio, havia sido indugurada uma capelia mandada cons truir por Domingos José de Moraes, e exte jacto sem divida, di motivo à asso alem reah sada m'aquelle ssvlo em 31 de Maio, promovido Pela diredcio em homenagem à memôria do bem- Guisto industrial 
Nissa sessão, a que presidiu o ar. conselheiro Ferreira Lobo “e cuja Assistencia fo numerosa vendo-se ali representados varios asylos & esco las que José de Moraes protegia, fer se juntiça dz unidades do finado “e enaltederam-sé as suas Virtudes, recordando-se fuctos que demonstraram até que ponto. elle era dedicado a estas institue Gões de Caridude. ; qaFO com Gere ese o mais jatfcado prio e gratidão que se podia consagrar d memoria do benemerito industrial. 

  

  

     
   

  

    
  

  

  

ão das Escolas Mo- 

  

  

  

        

  

  

     O sr. Faustino anvgo. phlaelita de Lisbon, & cujo acreditadissimo estabelecimento na praça de. Liz de Camões nº 35, é 0 primeiro no seu ge- nero pela grande coleckão Je bilietes postes io lustrados, Selos e albuns, cuja seriedade dá sem. re Cometencia ds ouiris Cass do genro, acaba de publicar uma collceção de bilhetes postas il Justgados, chamada edição Martin, con tudo que ha de mais curioso Gm monumentos, typos e pa- noramas de Portugal: 
Agradecendo 05 exemplares com que o editor nos brindou, recomendamos aos colleecionado: és que adquiram a coieeção estes bilheres pos: tes, pela perfeição 6 nitidez não só do trabúlho apito, como pela escolha das suas ilustrações digna de figurar um album. 
Boetim da Sociedado Litoraria Almeida Gar- Tett— Publicação ilustrado, de que é director & ar, Alberto Bessa “Temos presente o n. 1 avéste Boletim, consa- rado especinlmente ao notavel homem de Jets e quem a benemeriia sociedade tomou o nome, “anão Conjunctamente com alguns trechos é vers sos de Almeida Garreto duas Belas poesias se do uma de Bulhão Pato, que foi recitada pela 

  

  

    

  

   

  

actriz Virginia no theatro de D. Maria e outra de Alberto Bramão, O Genio, na sessão solemne da Sociedade Littetaria Almeida. Garrett em 4 de Fevereiro; parte da dissertação preferida na mes- ma sessão, Solene pelo ar: Zelerino Candido, O istincto director da Epocia; o discurso de agia- decimento proferido pelo sr: Conde de Vallentas, no final da meima sessão; Garrett e 0s camoros de S, Carlos, pelo dr. Kavier da Cunhas Epheme- rides Garrettlanas pelo director do Bolatim, e um resumo dos serviços que à sociedade tem presta- do desde de inicio até do presente TO As principaes gravuras constam dos retratos de Almeida. Garrett, Gomes. de Amorim, Buihão Pato, Conde de Vailenças, dr. Xavier da Cunhá, Joio Penha, Alberto. Brainão, a filha do posta, D. Maria Adelaide Garret et? ? uma. publicação deveras cuidada, que bem as Sines faculdades de trdbaho do “ dos que cooperam 
com elle na elaboração do Boletim. e O Zoophilo — Temos continuado a receber re- gularmente esta publicação, orgão das sociedades Drotectoras dos 'animaes de Portugal, e que na Sua obra de propaganda à favor de tão importante Cava vão no teu 26º anno de existencia Tio Gio DE o 25) Mest revista de Edu. cação physica e de sport Nacional que acabamos de receber referente à 15 do corrente. O presente múmero continua a mostrar na escolha dos a sumptos de que. trata ser Uma revista expressa. mênte consagrada ao Bm a que se destina, que é deveras nobre e civlisador. 
Parodia Comedia, Portugucza — Continua hon- rando nos com a sua visita esta revista humor tica é de caricaturas, dirigida superiormente na parte rústica pelos notxos amigos Raphael Bor “alio Pinheiro « Manuel Gustavo Bordallo Pinhei- 

  

  

    

      

  

Açores Amorioa — No» 6 e 7 correspondentes a a8 de março e 4 de Abri, sã0 0 vitimos nume- Fos dieste semanário lostfado em portuguer que se publica em Cambridge, é admiravelmente ve- cebido não <ô em Bortuxal como em todo à Bra Sil, E! seu director o professor Eugenio Pacheco. Rovista Acadomica- O n.º 10 desta publica- cão mensal, insere um retrato de Anthero do Quental e ollaboração die nomes bem cotados nas letras. 
Sonetos om longua castellana y en fengua ror- guesa por. Tito Zamardelli— Dilonia — Lbyeria de Nicolas Zaniehellt-—1907 É realmente adimiravel como o sr professor Za- nardeli, de Bolonha, consegue. manejar alem dioutras, a lingua portuguera: Da Tora como o foz, dão fisongeira idéa os sonetos que publicou mégi su omisulo “1 AE 

arte umas ligeiras hesitações, que a sem Ian das linguas hespanholao portuguesa gina facilmente em quem só conhece os dois voca- Bularios por especulação, pode afirmar-se quê ossa composições ao perus. O metro & a má é que denunciam cises ligeiros senges, que 56 veem dar relevo às imensas dificuldades que lingua portoguera oferece aos que à cultivam, quando alheios por naturesa ao génio e à indolé deli, 
Para se avaliar do merecimento dos sonetos e do apreço que o autor dedica ao noso idioma, reproduzimos o primeiro dos sonetos portuguezes que é dedicado 

A LUIZ DE CAMÕES 

  

  

  

    

as do que posta, mova Indotia. o aro Quero dra At qu e a 
Aquele que; por obtes Elordosns, O Seu home espalhou por toda 1 parto   

  

Divino Campeio de Apolo e Marte, Tp ado Ro ta gua fr e viver? Quis ao queliosão Pena do tem, que ui o mando dar Let 
  

  

  

Serpro, por negro Fado, trabalhado 
"E me o tra e vm er oo eso, Bm Ini, Arica, Goa, além da Iberia 

    

Uma a outra vez com frade destrrado, Pela Sort privado ató 46 um olho. A paira deú-te o leito da miseria   

Bolânha; 8 ouro õca 
Rovista Litteraria, do Funchal, é uma publica ção encetada ha pouco, Temos presente o n.º 1. O Instituto — Revista scientifica e litreraria 

N.º 1a — Coimbra, 1902. Imprensa da Universida: de — Collaboram ho presente numero os srs. Ber- 
nárdino Machado, Amadeu da Silva d'Albuquer- ue, Marques Brag?, Rodolpho Guimarães, À C, 
PAlmeida, dr. Sousa Viterbo, José Joaquim de “Ascenção Valdez é visconde Júlio de Castilho. 

  

  

   

  

Jaridade com que nos tem sido caviada do Pesto 

    
  

    

    

  

     

  

  

  

Sgpubiação homo o ippe Nory Xavier. =— Esboço bingraphico por 4. B. Amancio Gracias Nova Goa Bastorá tãoz. Este esboço biographico, assim publicado em, spuséuo, é uma separata da nova edição do josquejo Historia das Commiunidades, comme- morativa do centenário do seu auetor, que fe celebrado em 15 de dezembro de 1903 com o maior esplendor. 
O erudit) auctor do Bosquejo tem neste es- boço biographico a devida consagração. Nelle o, bem posto em relevo os vinte e quatro annos de Jum trabalho arduo e fatigante, sem intermit- tencias, que Filippe Nery levou no seu monumen- tal e herculco estudo da historia das commini- dades indianas. Nessa obra se historia a origem e a evolução do systema communal, descrevendo por menos as aldeias de Gôa, onde elle prevalece, não lhe esquecendo a sua situação topographica orographicae hydrographica, os munumentos que as asvignalam, às lendas e tradições em que anda envolta a sua historia local, 
Todo o enorme valor deste trabalho de Xavier é apreciado justamente pelo sr. Amancio Gracias, “ g Saboço biogranhico que escreveu para anova edição de tão valiosa obra é digno della é do seu. illustre auctor, uma das nossas. glorias litterá 

  

  

  

Ô Popular literari,sientfio e rústico — O seg ultimo n.º é consagrado à Almeida Gurretrdo cm transcreve as duas melhores seemas do Frei ie ao A Construição Moderna Temos presente os ni 95 e pó esta bela revista usado, colibos Tada por aisincio teghicos. O jndependento «Corresponde a 15 de Março o nº 7 que temos sobre a nossa mesa desta pio Blicação mensal de instrucção e reefeio que se pubisa no Port, Chrono aos FACE DidO regar esta interessante evita, de que era director o falido Liz da Slv, que tidha por esta ob cação um verdadeiro alideo parerh Ô mumero que temos presente é quasi todo de- diçado ão Ge flcida proprietario adia o À Semana — Os ulftios inúmeros dent eone coluada, revista, açoriana, inserem colboráção de mitos ascripiares imadertos dos ma ha eridencia, como Claudia de apro Jo Penta D Jofio a Camara, Antonjo Bandeira é outro il Bras--Desdo! dezembro quer nto Fesstos mos a vin deste quincenario Mostrato de tc teratura, erica, tenis 6 para Sociadado Futura — Desta revista quinzenal di siga pela ar D. Maria Olga Moraes Sancento da Slveirê. temos presentes és né reforents o Fes erro é Março, imerindo 0 peitos das sim D. Carolina Michaelis de Vasconcelos é Conderia dê Proença à Velha, um dos melhores terperamene tos ardstios do hotso melo artoeráncos Correspondoncia da Covilia-= Completou no gia à7 do corrente o quimo sado da sua pal ão al Correspondeneia da Cioilhã, de que é pro: Prietario osso colega sr lodo Figuairad: “Tendo recebido: cons a maior regulinidade a vista dest colicas, cujo logar na tmprenta tez presenta a afirmação de um lervoroso advogado doa presos uma da? cidades mas td triei do pai a. Covilhã, sendo Sempre à pros pogoador dedicado da autonoma munfcipal ão Poderiamos deixar de flcita-o pelo seu anviver= daria, fazendo votos pelos progressos prospéri= ea da idea perito: O Gafanhoto — Recebemos os nº» 1 a Seta interessante: publicação dedicada: d infância, de que são diretores Henrique Lopes de Mendonça “ lniomia Bordalo Pia, A edição é da Livraria Fern, o que basta para dar da perfeição do seu abalo altstico à mais raid "O Gafanhoto é uma colecção deicontos engra- 
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cadissimos 
CS an aii E 
quaes coloridas, e que auxiliam as 
creanças a formarem uma idei 
feita das situações mais em evidencia. 
no toxto. 

E um 

& 
cordi 

Re 

    

      

fasciculo    
DR. TEIXEIRA D'ARAGÃO 

FALLECIDO EM 29 DE ABRIL DE 1903 

assatempo. instructivo e 
fundo de moralidade, que 

encanta e diverte os mesmos adultos, 
Cintra Pinturosca ou Memoria Des- 

criptiva das villas de Cintra, Collares 
arredores. — Ed — «A Camelia» L. da Miseri- 
Cintra 
ébemos o fasciculo nº 1 d'esta 

interessante obra que constará de 25 
fascículos, llustrada com perto de 
3o0 gravuras e que descreverá minu- 
ciosamente a historia d'aquellas duas 
vilas e seus arredores, tão universal. 
mente conhecidas e apreciadas pelas 
suas bellezas naturaes, etc, 

Ainda não recebemos mais nenhum. 
Catalogo illustrado da casa Ramiro. 

Leão 8, de Lisboa. Typ. do Com- 
mercio. Tr. do Sacramento. 

“casa Ramiro 
mais importantes e -acreditadas do 
nosso paiz é á vista do catalogo pu- 
blicado pódem os nossos leitores 
zer uma pequena ideia do que acima. 
deixamos dito. Abrindo o referido 
catalogo deparamos com as seguintes. 
curiosas divisas que gostosamente 
transcrevemos py 
da seriedade de tão importa 

«Comprar só artigos bons 
der garantir tudo o que veni 

em prosa e verso, inter. «Comprar. o mais barato possivel para vender 
as das verdadeiramente; barato. 

aLimitar o lucro para alargar as vendas, 
«São estas as nossas divisas commerciaes, ás 

quaes devemos todo o conhecido progresso e'do- 
senvolvimento da nossa casa e O augmento, sem. 
pre crescente, das suas transacções». 

  

  per- 

res Tavares 

    

uma das      
bem se avaliar 

casa. a 
  

DOMINGOS JOSÉ DE MORAES 
FALLECIDO EM 28 DE ABRI DE 1903 

  

   
  

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Eremindo na posição Universal de ars de 4900 

Magailico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

dlenrique Bastos — lirugio dos hospiaes: 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Examo endoscopico da urehra e beziga, 
Colheita de urina de cada um dos rins 

Seara = 4 10 horas da manh CONSULTAS | pcmena” da 23 tras ao ces 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

    
  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Viana 

20,4. 14 Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros, 
  

AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 
(antiga cata JN. Borges de Carvalho, fundada em 1857) 

PERRAGENS E CUTELLARIA 
QUINQUILHARIAS E BIJOUTERIAS 

NACIONAES E ESTRA 
Artigos denovidade, ferros de engomar, ferragem des ferramentas Para. diversos clio. maltado, ínço, cho: estanho e folha de nd Sórtimento para-eapeintas enrtistas 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
35 Rua do Amparo 37 — LISBOA. 

  

      
   

     
   

  

| LOXA DO SAX 
Armazem de Wazendas e Modas 

LISBOA= HA, 19, NUA DE D PEDRO Y, 116, 117 LISBOA 
| ARTIGOS DE RETROZEIRO 

MODAS E ATELIER DE MODISTA 
Espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT 

Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir | 
omar medidas e provar a casa das frekuez: 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

| Dipiomndo pela Escola Medic. 

      

    

   

  

Destadaras ariifele, em ear, catch, ele po it e e ge ir Domo | 
| Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
| 39. 4º— POÇO DO BORRATEM, —39 4º | Tm frete de Road Diga — LIBDOA. 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 

Ne telephonico 8ag 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 

motypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais baratos do. paiz, em todos o» trabalhos. Execução perteita 
  

  

SERTORIO A. S. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

  
demo 

| LISBOA—Ttua dos Retrozeiros, 159, 2.º 
  

Kermesse de Paris 
Sant? Anna, Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE— AVENIDA PALACE 

+ Espécialidado em brinquedos 
EARTISOS DE NOVIDADE PARA BRINDES 
  

— es LISBOA caro 

TIPOGRAPEIA E LITEOCRARIIA 
RICARDO DE SOUSA & SALLES 

    

typographicos e Iythographicos em todos os generos 
RUA NOVA DO LOUREIRO, 85 4 39— LIMMOA 

  

| Trabalhos. 
|


